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É com enorme satisfação que apresentamos o e-book “Engenharia 
florestal: Resultados das pesquisas e inovações tecnológicas 2” elaborado para 
a divulgação de resultados e avanços relacionados às Ciências Florestais. O 
e-book está disposto em 1 volume subdividido em 04 capítulos. Os capítulos 
estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos relacionados às 
diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os trabalhos 
estão estruturados com os temas relacionados aos tratos silviculturais, 
crescimento das espécies, produção sustentável, reutilização de resíduos na 
produção florestal e certificação florestal. E finalizando, em uma segunda parte, 
com o tema relacionado à arborização urbana. Desta forma, o e-book “Engenharia 
florestal: Resultados das pesquisas e inovações tecnológicas 2” apresenta 
promissores resultados realizados por professores e acadêmicos que serão 
dissertados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores por compartilharem ao público os resultados dos trabalhos 
desenvolvidos por seus grupos de pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui 
apresentados possam inspirar outros estudos voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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Embrapa Amazônia Oriental em 2004, com o objetivo de padronizar a produção e garantir a 
qualidade dos frutos. Entretanto, as informações sobre o manejo desta cultura nas áreas de 
terra firme ainda são escassos e restrito a algumas regiões. O objetivo do trabalho foi avaliar 
o desenvolvimento do açaizeiro BRS Pará por meio de parâmetros biométricos da planta-
mãe (planta originária) e aspectos fenológicos, em relação a diferentes níveis de desbaste 
da touceira. O experimento foi implantado na forma de um Sistema Agroflorestal (SAF), na 
Fazenda Escola, São Luís – MA. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado 
(DIC), com cinco repetições e seis tratamentos: T1- Planta-mãe e uma estipe; T2- Planta-mãe 
e duas estipes; T3- Planta-mãe e três estipes; T4- Planta-mãe e quatro estipes; T5- Planta-
mãe e cinco estipes; T6- Planta-mãe e seis estipes. O desbaste das touceiras ocorreu após 
dois anos do plantio, aos seis, nove e dozes meses após o desbaste foi realizado a coleta 
de dados. As variáveis foram: altura da planta, diâmetro do caule e número de folhas da 
planta-mãe. Observou-se que o manejo de desbaste de perfilhos nas densidades de 4 e 5 
estipes por touceira favoreceu o maior desenvolvimento do açaizeiro BRS Pará em Sistema 
Agroflorestal. 
PALAVRAS-CHAVE: Arecaceae,  Manejo cultural, Sistema Agroflorestal.

DEVELOPMENT OF AÇAÍ TREE (Euterpe oleraceae Mart.) BRS PARÁ ON LAND 
FIRM CONDUCTED UNDER DIFFERENT THINNING LEVELS

ABSTRACT: The açaí tree (Euterpe oleraceae Mart. cv BRS Pará) was developed by 
Embrapa Amazônia Oriental in 2004, with the objective of standardizing production and 
guaranteeing fruit quality. However, information on the management of this crop in upland 
areas is still scarce and restricted to some regions. The objective of this work was to evaluate 
the development of the BRS Pará açaí tree using biometric parameters of the mother plant 
(original plant) and phenological aspects, in relation to different levels of clump thinning. The 
experiment was implemented in the form of an Agroforestry System (SAF), at Fazenda Escola, 
São Luís – MA. The experimental design was completely randomized, with five replications 
and six stems: T1- Mother plant and one stem; T2- Mother plant and two stems; T3- Mother 
plant and three stems; T4- Mother plant and four stems; T5- Mother plant and five stems; T6- 
Mother plant and six stems. The thinning of the clumps occurred after two years of planting, 
at six, nine and twelve months after thinning, data collection was carried out. The variables 
were: plant height, stem diameter and number of leaves on the mother plant. It was observed 
that the management of tiller thinning in the densities of 4 and 5 stems per clump favored the 
greater development of the açaizeiro BRS Pará palm in an Agroforestry System. 
KEYWORDS: Arecaceae, Cultural management, Agroforestry system.

1 | 	INTRODUÇÃO
O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) é uma palmeira nativa da Amazônia e ocorre em 

grandes extensões no estuário amazônico, sua importância econômica está centralizada 
na produção de frutos e palmito (CORDEIRO et al., 2017; SILVA et al., 2017; ARAÚJO et 
al., 2018). 
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O açaizeiro tem como principal centro de dispersão natural o Estado do Pará, e 
ocorre abundantemente nos estados do Maranhão, Amapá, Acre, Amazonas e Rondônia, 
possuindo uma grande importância econômica para as populações desses estados (ALVEZ-
VALLES et al., 2022). Com isso, é a palmeira mais produtiva do ecossistema amazônico, 
e possui grande demanda no mercado nacional e crescente no internacional. O Pará é o 
principal produtor de açaí do Brasil, representando 93,47% da produção nacional, com 
1.388.116 toneladas produzidas e uma área colhida de 198.963 hectares em 2021. Já o 
Maranhão responde por 0,26% da produção nacional, com 3.823 toneladas produzidas e 
uma área colhida de 812 hectares em 2021 (IBGE, 2021).

Os frutos de açaí são considerados nobre, devido ao seu excelente sabor e valor 
nutricional altamente energético, contendo elevado teor de lipídios, carboidratos, proteínas, 
vitamina E e minerais, como manganês, cobre, boro e cromo (CEDRIM et al., 2018). Além 
disso, os frutos de açaí possuem elevados teores de pigmentos, as antocianinas, que são 
benéficos à saúde, pois favorecem a circulação sanguínea e protegem o organismo contra 
a arteriosclerose (NEVES et al., 2015).

O açaizeiro é uma palmeira típica de várzea e igapó, entretanto, se adapta bem 
às condições de terra firme com boa distribuição pluviométrica (OLIVEIRA et al., 2007). 
Nos últimos anos, vem ocorrendo o aumento do cultivo do açaizeiro em terra firme, 
em que diferentes estudos estão sendo realizados para aprimorar o sistema produtivo, 
principalmente na fase de mudas, etapa crucial para o sucesso do cultivo em campo (CRUZ 
et al., 2021).

A grande expansão da produção para áreas de terra firme levou ao grande 
aumento na produção de açaí, no entanto houve grande heterogeneidade desses frutos. 
Para solucionar esse problema a Embrapa Amazônia Oriental desenvolveu por meio 
do melhoramento genético a variedade BRS Pará para áreas de terra firme, com alta 
produtividade (10/ton/ha), produção precoce (3 anos meses) e produção na entressafra 
(OLIVEIRA & FARIAS NETO, 2005).

O plantio de açaizeiro em áreas de terra firme representa excelente alternativa 
para a recuperação de áreas desmatadas, como também para reduzir a pressão sobre 
o ecossistema de várzea, muito mais frágil. Contribuindo para evitar a transformação 
das áreas de várzea em bosques homogêneos dessa palmeira. Outra vantagem, cabe 
a facilidade de transporte rodoviário e de beneficiamento, de forma mais rápida, sem 
depender do transporte fluvial mais lento (HOMMA, 2006).

O grande interesse no cultivo de açaizeiro nas áreas de terra firme se deve ao grande 
crescimento da demanda pelo fruto. Dessa forma, para que os produtores aumentem a 
produtividade, informações e suporte quanto a irrigação, adubação, espaçamento adequado 
e manejo das touceiras e manejo sanitário faz-se necessário. Entretanto, as informações 
sobre o manejo desta cultura nas áreas de terra firme ainda são escassas e restritas as 
regiões pioneiras, onde as pequenas áreas ainda são conduzidas, em sua grande maioria, 
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de forma empírica pelos produtores que antes praticavam o extrativismo vegetal (OLIVEIRA 
et al., 2007). Desse modo, o objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento de açaizeiro 
BRS Pará em terra firme conduzido sob Sistema Agroflorestal manejado em diferentes 
níveis de desbaste da touceira, por meio de parâmetros biométricos da planta-mãe (planta 
originária) e aspectos fenológicos.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi instalado em um Sistema Agroflorestal (SAF) localizado na 

Fazenda escola da Universidade Estadual do Maranhão, no município de São Luís – 
MA (latitude de 2º35’12” S e longitude de 44º12’28” W) (Fig. 1A e 1B). O clima da região 
caracteriza-se como equatorial quente e úmido ‘AW’, conforme a classificação de Koppen 
(1948). A região possui temperatura e precipitação médias anuais de 27ºC e 2.100 mm 
(NUGEO – UEMA, 2016). 

Figura 1. Mapa de localização do experimento. A. Localização da Fazenda escola –  Universidade 
Estadual (UEMA). B. Sistema Agroflorestal (SAF).   

O Sistema Agroflorestal foi implantado em abril de 2014 em uma área de 4.500 
m2. O plantio foi realizado manualmente em covas individuais dispostas em 6 fileiras de 
plantio, com espaçamento de 8 x 10m, sendo o cupuaçu (Theobroma grandiflorum cv BRS 
Carimbó) intercalado ao açaizeiro (Euterpe oleraceae Mart. cv BRS Pará), e duas plantas 
de bananaeira (Musa sp.), seis variedades, intercaladas a cada cupuaçu. Na a adubação 
de fundação aplicou-se 10 litros de esterco bovino e 200 g de superfosfato triplo. Os tratos 
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culturais como adubação de cobertura, irrigação (por microaspersão), controle das ervas 
invasoras, e a retirada de folhas secas, seguiram as recomendações usuais para a cultura 
(OLIVEIRA & FARIAS NETO, 2005). 

O desbaste das touceiras iniciou no segundo ano de cultivo, de forma periódica. As 
variaveis analisadas foram: altura da planta (m), diâmetro do caule (cm) e número médio de 
folhas. As avaliações foram feitas aos seis, nove e doze meses após o desbaste. 

As analises biométricas foram restritas à planta-mãe (planta originária), em que foi 
selecionada ao acaso (sorteio da touceira dentro da fileira) e identificada com fita zebrada. 
Com o auxílio de uma fita métrica, foi medido a altura da planta, a partir da base do estipe 
(coleto) até a base de inserção da última folha (folha flecha) e o diâmetro do caule, medido 
a 50 cm do nível solo (NOGUEIRA & CONCEIÇÃO, 2000). O número total de folhas por 
planta foi determinado a partir da contagem das folhas ativas (verdes) considerando, 
inclusive a folha mais nova que ainda não foi aberta (folha flecha).

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 
5 repetições, para isso adotou-se uma touceira por repetição, e 6 tratamentos: T1 – dois 
estipes por touceira (planta-mãe e um estipe); T2 – três estipes por touceira (planta-mãe 
e dois estipes); T3 – quatro estipes por touceira (planta-mãe e três estipes); T4 – cinco 
estirpes por touceira (planta-mãe e quatro estipes); T5 – seis estirpes por touceira (planta-
mãe e cinco estipes); T6 – sete estipes por touceira (planta-mãe e seis estipes). 

Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e as médias foram 
comparadas pelo teste de Scott-knot a 5% de probabilidade, utilizando o software InfoStat 
versão estudantil (DI RIENZO, 2015). Foi feito uma correlação linear simples entre a altura 
da planta e o diâmetro do caule, para mensurar o grau de relacionamento entre as duas 
variáveis.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A altura das plantas aos seis meses após o desbaste, apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos, em que a maior altura de planta observada (2,70m), foi 
na densidade com 5 estipes por touceira, entretanto não teve diferença da densidade com 
4 estipes, os demais tratamentos não apresentaram diferença significativa entre si. Aos 
noves meses, a maior altura de planta (3,18m) foi encontrada na densidade de 5 estipes, 
porém  não houve diferença significativa das densidades com 3 e 4 estipes. Já aos doze 
meses, as densidades de 2, 3, 4, 5 e 6 estipes não diferiram estatisticamente, no entanto, 
a densidade com 5 estipes continuou com a maior média de altura de planta (3,32m). O 
tratamento com maior número de estipes por touceira apresentou as menores alturas em 
todos os periodos, podendo ser explicado pela maior competição entre os perfilhos (Tabela 
1).  

A utilização do desbaste de 4 a 5 estipes por touceira de açaizeiro refletiu 
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positivamente no crescimento das plantas e produtividade de frutos, tanto em açaizeiro de 
várzea quanto em terra firme (OLIVEIRA, 2007). Entretanto, os valores encontrados para 
altura da planta são considerados abaixos, pois são inferiores ao valor médio do acaizeiro 
que é 4,2m (OLIVEIRA & FARIAS NETO, 2005). 

Número de estipes
Período após o desbaste

6 meses  9 meses 12 meses

2 1,92 ± 0,20 b 2,22 ± 0,22 b 2,66 ± 0,19 a

3 2,30 ± 0,23 b 2,88 ± 0,26 a 3,14 ± 0,23 a

4 2,66 ± 0,26 a 2,84 ± 0,22 a 3,30 ± 0,16 a

5 2,70 ± 0,22 a 3,18 ± 0,12 a 3,32 ± 0,27 a

6 2,14 ± 0,22 b 2,40 ± 0,20 b 2,80 ± 0,27 a

7 1,80 ± 0,25 b 2,22 ± 0,16 b 2,22 ± 0,38 b

P 0, 0091 0, 0254 0, 0245

CV(%) 18,1 19,04 21,24

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-knot, ao nível de 5% 
de probabilidade. ± EPM (Erro padrão da média).

Tabela 1. Altura média da planta-mãe (m) de açaizeiro BRS Pará aos 6, 9 e 12 meses após o desbaste, 
em função da densidade de touceira.

Para o diâmetro do caule, não houve diferenças significativas entre os tratamentos 
aos seis meses após o desbaste. Entretanto, houve diferenças significativas aos nove 
meses, com as densidades de 2, 3 e 5 estipes diferindo estatisticamente dos demais, sendo 
que o tartamento  de 3 estipes apresentou o maior diâmetro do caule (11,32cm). Já aos 
doze meses, não houve diferença significativa entre as densidades 2, 3, 4, 5 e 6 estipes, 
e a maior média de diâmetro do caule (11,86cm) foi observada na densidade de 3 estipes. 
Assim como na altura de planta o tratamento de maior densidade (7 estipes) mostrou as 
menores médias de diâmetro do caule (Tabela 2). 

O diâmetro da planta é um bom indicador de crescimento e está diretamente 
relacionado com o número de folhas internas do palmito (CLEMENT & BOVI, 2000). 
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Número de estipes
Período após o desbaste

6 meses 9 meses 12 meses

2 9,80 ± 0,44 a 10,82 ± 0,53 a 10,98 ± 0,49 a

3 10,00 ± 0,36 a 11,52 ± 0,33 a 11,86 ± 0,62 a

4 10,12 ± 0,38 a 10,22 ± 0,17 b 11,30 ± 0,55 a

5 10,26 ± 0,29 a 10,89 ± 0,21 a 10,98 ± 0,61 a

6 9,22 ± 0,86 a 9,88 ± 0,26 b 10,98 ± 0,55 a

7 8,22 ± 0,59 a 8,30 ± 0,39 c 8,60 ± 0,91 b

P 0,1168 < 0,0001 0,0222

C.V% 12,54 6,75 14,02

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-knot, ao nível de 5% 
de probabilidade. ± EPM (Erro padrão da média).

Tabela 2. Diâmetro médio do caule da planta-mãe (cm) de açaizeiro BRS Pará aos 6, 9 e 12 meses 
após o desbaste, em função da densidade de touceira.

Ao analisar a altura e o diâmetro do caule (DC)  a 50cm acima do solo das plantas de 
açaí, constatou-se que há correlação significativa (p< 0,0001) entre as variaveis (Figura 2), 
apresentando a seguinte equação: Altura = (-07893 + 0,3252* DC; 0,95). O que evidencia 
que quanto maior for o diâmetro do caule maior será a altura da planta. 

A altura da planta e o diâmetro do caule são características vegetativas facilmente 
mensuráveis, e servem para avaliar de forma indireta a produção de palmito, identificando 
a plantas aptas a colheita, bem como seleciona aqueles fenótipos superiores que poderão 
ser utilizados como matrizes para futuros trabalhos de melhoramento genético (UZZO et 
al., 2002).
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Figura 2. Correlação linear simples entre altura e diâmetro do caule das plantas de açaizeiro BRS Pará.

Já para a variavel número de folhas da planta-mãe aos seis meses, a melhor média 
(11,60) foi para na densidade de 4 estipes, no entanto, não deferil estatisticamente das 
dencidades 2, 3 e 5 estipes. Aos nove meses, não houe diferença significativa entre as 
desidades de 2, 3, 4, 5 e 6 estipes, porém, em relção a avaliação passada, a maior media 
foi obcevada na dencidade 2 e 6 estipe (10,60). Aos doze messes, as  densidades de 3, 4 
e 6 estipe não deferiram estatisticamente, entretanto, a mair media (11,60) foi obcevada na 
dencidade de 3 estipes.

A produção foliar do açaizeiro está diretamente relacionada com a disponibilidade de 
luz e água no ambiente, além da fertilidade do solo e a capacidade fotossintética da planta, 
assim como a produção e distribuição dos fotoassimilados para as diversas estruturas 
vegetais (SOUSA E JARDIM, 2007). O número de folhas não é a característica mais indicada 
para representar diferenças no crescimento de plantas, uma vez que, continuamente, há 
queda e emissão de novas folhas (LAVINSKY, 2009). Isto explica o ocorrido, pois o número 
de folhas não foi constante durante as avaliações. Entretanto, a simples observação do 
tempo de vida da folha em campo poderá ser uma referência agronômica muito importante 
para o manejo em diferentes ambientes com diferentes intensidades de radiação solar. Pois 
o período de duração da folha está ligada a muitas variáveis/parâmetros ecofisiológicas, 
como por exemplo, em relação a capacidade fotossintética da planta (LAVINSKY, 2009). 
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Número de estipes
Período após o desbaste

6 meses 9 meses 12 meses

2 10,60 ± 0,39 a 10,60 ± 0, 50 a 9,80 ± 0,96 b

3 10,60 ± 0,74 a 9,80 ±0,19 a 11,60 ± 0,22 a

4 11,60 ± 0,22 a 10,40 ± 0,73 a 10,60 ± 0,38 a

5 9,00 ± 0,55 b 9,60 ± 0,38 a 9,20 ± 0,66 b

6 10,60 ± 0,39 a 10,60 ± 0,50 a 10,60 ± 0,67 a

7 9,00 ± 0,55 b 7,80 ± 0,48 b 8,80 ± 0,37 b

P 0,0153 0,0093 0,0517

C.V% 11,69 11,91 13,97

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-knot, ao nível de 5% 
de probabilidade. ± EPM (Erro padrão da média).

Tabela 3. Número médio de folhas da planta-mãe de açaizeiro BRS Pará aos 6, 9 e 12 meses após o 
desbaste, em função da densidade de touceira.

4 | 	CONCLUSÃO
O manejo indicado para o desbaste de perfilhos que favoreceu maior desenvolvimento 

do açaizeiro BRS Pará em Sistema Agroflorestal, foi nas densidades de 4 e 5 estipes por 
touceira. A manutenção de touceiras com densidade de 7 estipes não é recomendado, 
segundo os dados avaliados. 
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